
Os múltiplos aspectos da dor
Clínicas multiprofissionais para o alívio da dor têm como finalidade estabelecer o diagnóstico e 
tratar pacientes com um grupo de profissionais da saúde, médicos e não-médicos. Nos Estados 
Unidos, uma experiência demonstrada pelo Centro Multidisciplinar de Dor, relata que só com 

a análise multifatorial do tratamento da dor é possível obter excelentes resultados.  Pág. 3
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Expediente

Carta do Presidente

Normas de conduta da diretoria da SBED

Jornal Dor é uma publicação interna da SBED e 
dirigida aos associados da entidade. As opiniões, 
idéias e conceitos emitidos em matérias ou artigos 
assinados são de exclusiva responsabilidade dos 
autores. É permitida a reprodução dos artigos e 
matérias, desde que citada a fonte.

Coordenação editorial: Lucimara D. Chaves
Edição de textos: Matteria Comunicação

Carta do Presidente

A diretoria da SBED 
estabeleceu, a partir de 
janeiro de 2007, como 
regras claras e reguladoras 
de sua atuação à frente 
da entidade, as seguintes 
Normas de Conduta:

1. Seguindo os objetivos 
da IASP, desde sua fundação em 
1973, e como seu capítulo brasi-
leiro, a SBED reconhece e propaga 
que o tratamento da dor deve ser 
multiprofissional e interdisciplinar, 
para se conseguir o melhor dos seus 
objetivos.

2. A SBED preceitua sua atuação 
em obediência aos princípios de 
atuação em dor da IASP, incenti-
vando a pesquisa dos mecanismos 
de dor e das síndromes dolorosas; 
a contínua educação e treinamento 
em dor; a promoção e facilitação da 
disseminação das novas informa-
ções no campo da dor; a promoção 
de eventos científicos, dentre eles 
um Congresso Brasileiro bianual; a 
promoção do desenvolvimento de 
atitudes uniformes nos registros de 
dor, além de informar a todos os 
resultados e implicações das últimas 
pesquisas em dor. 

3. A diretoria tem o compromisso 
de continuidade da política públi-
ca e institucional da SBED, com 

a manifestação clara do respeito à 
história e ao trabalho desenvolvido 
pelos antecessores.

4. A SBED se define por apoiar o 
respeito às funções inerentes de cada 
profissional na área de saúde.

5. A condução das questões econô-
mico-financeiras da SBED será feita 
com rigor absoluto, sendo que toda 
despesa feita em nome da entidade 
deverá ser prévia e devidamente 
autorizada. A solicitação de reem-
bolso de despesas deverá ser feita 
em impresso próprio, na secretaria 
da SBED, obedecendo às normas e 
critérios pré-estabelecidos. 

6. O incentivo à atuação de cada 
regional da SBED, nos estados 
brasileiros, é condição essencial do 
trabalho da diretoria, com o apoio a 
ser definido a partir de um progra-
ma científico completo, titulação 
dos conferencistas, definição de 
multi ou uniprofissionalidade do 
evento e a definição clara do apoio 
da regional da SBED nos eventos 
locais. A SBED só apoiará eventos 
que forem aprovados pela regional 
correspondente. 

7. As decisões tomadas pela SBED 
serão feitas sempre de forma colegia-
da, com a aprovação dos membros 
da diretoria.

8. A Revista Dor – Pesquisa, 
Clínica e Terapêutica é o principal 
veículo de promoção científica da 
SBED e a diretoria envidará todos 
os esforços no sentido de acelerar 
o processo de sua indexação, como 
objetivo principal de sua atuação. O 
desenvolvimento de todas as etapas 
necessárias à editoração eletrônica 
da nossa Revista é condição central 
de sua atuação. 

9. A SBED vai incentivar, apoiar 
e assessorar todas as entidades que 
solicitarem a sua participação no de-
senvolvimento de programas relacio-
nados à dor no Brasil, seja em nível 
institucional ou público, especial-
mente o setor público, na definição 
de políticas de saúde em dor.

10. A SBED reconhece a parceria 
com as empresas envolvidas no 
tratamento da dor, no Brasil, como 
condição essencial de sua atuação, 
sempre de maneira ética e respon-
sável, principalmente visando o de-
senvolvimento de ações globais para 
o bem-estar da população brasileira, 
no que concerne ao estudo, diag-
nóstico, tratamento e prevenção do 
aparecimento da dor. 

Onofre Alves Neto
Presidente da SBED

Edição de arte: Deep Design
Produção gráfica: Laboratório Cristália

Administração e correspondência:
Av. Cons. Rodrigues Alves, 937/02 
Vila Mariana – 04014-012 – São Paulo – SP – Brasil 
Tel./fax: + 55 11 5904-2881 / 5904-3959
E-mail: dor@dor.org.br – Site: www.dor.org.br
Atendimento: Nadia Rocha
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Artigo

*Por João Valverde Filho

“O objetivo de tratar os pacientes com 
dores crônicas não relacionadas ao 
câncer, não é a eliminação da dor, mas 
reduzi-la, conduzindo os pacientes 
para reabilitação das suas capacidades 
funcionais.”  (Porcelli MJ. 2004)

	 Há várias décadas, foram fun-
dadas clínicas de diversas naturezas 
para a abordagem do paciente com 
dor de difícil controle nos Estados 
Unidos. É surpreendente como esta 
área do conhecimento se desen-
volveu, especialmente a partir da 
década de 50, desde a formação e 
criação de clínicas e consultórios 
para atender pacientes com patolo-
gias distintas, lançando a idéia de 
que a dor deveria receber atenção 
global multifuncional, sugerindo o 
retorno dos pacientes às atividades 
rotineiras.
	 Em situações agudas, os 
componentes sensitivos da dor, 
intensidade, localização e duração, 
são características importantes e 
auto-limitantes com prioridade na 
remoção das causas. Para os pacien-
tes com dores crônicas, a atenção 
aos fatores biopsicossociais são fun-
damentais para o seu controle, com-
binando cuidados e atenção para 

os fatores fisiológicos, patológicos 
(doenças), psicológicos (ansiedade, 
depressão), emocionais e sociais 
(culturais, estilo de vida). Assim, o 
retorno precoce às atividades diárias 
e a realização das atividades domi-
ciliares e profissionais induzem o 
indivíduo a readquirir seus momen-
tos diários com menor sofrimento.
	 Hoje há boas razões para o es-
tudo da dor e o encorajamento para 
a formação e criação de clínicas 
multiprofissionais para o alívio da 
dor e do sofrimento dos pacientes. 
As ações assistenciais devem esta-
belecer objetivos com o propósito 
de identificar a população que será 
atendida. Embora a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) e a Inter-
national Association for the Study 
of Pain (IASP) recomendem a abor-
dagem multidisciplinar do paciente 
com dor, ainda deparamos com a 
interferência de profissionais da 
area da saúde que limitam as suas 
atitudes, no diagnóstico e tratamen-
to da dor, em função da crença de 
que a dor é inevitável, pelo medo 
da dependência psíquica e que os 
aspectos emocionais são irrelevantes 
à experiência dolorosa.

	 Clínica ou Centro Multidisci-
plinar para o tratamento da dor tem 
como finalidade estabelecer o diagnós-
tico e tratar pacientes com um grupo 
de profissionais da saúde, médicos e 
não-médicos. O Prof. John Loeser, em 
recente visita ao Brasil, referindo-se  ao 
Centro Multidisciplinar de Dor em 
Seattle, nos Estados Unidos, do qual 
é diretor, relatou que numa análise 
multifatorial do tratamento da dor os 
pacientes com cuidados tradicionais 
comparado aos outros, sob trata-
mentos e abordagens biopsicossociais 
(conceito de dor total) buscando a 
reabilitação, obteve resultados impor-
tantes. Foi demonstrado que 60% dos 
pacientes retornavam ao trabalho; as 
atividades físicas diárias aumentaram 
300%; e 50% dos pacientes não neces-
sitaram de outros tratamentos para o 
alívio da dor.
	 Diversas instituições públicas 
e privadas de atenção a saúde têm 
dispendido esforços na promoção da 
prevenção e tratamento, planejando 
reabilitação com linguagem simples, 
respeitando dúvidas e a autonomia 
dos pacientes. Garantir qualidade no 
atendimento de todos os pacientes é 
do mais legítimo interesse social.

As multidimensões da dor

* Anestesiologista João Valverde Filho é diretor tesoureiro da SBED e médico do 
Hospital Sírio-Libanês, em São Paulo.



04 Ano VII - 2º Trimestre de 2007

Internacional

Revista Dor

Campanha

	 Conforme anunciado pelo presiden-
te da IASP, Prof. Troels S. Jensen (foto), 
na reunião com a diretoria da SBED, 
durante o 7º Congresso Brasileiro de 
Dor 2006, em Gramado/RS, a IASP 
aprovou o seu plano estratégico para 
os próximos 5 anos. Como uma das 
conseqüências do plano, a diretoria da 
entidade internacional vai promover 
reuniões mais freqüentes, tendo em vis-
ta que a pesquisa em dor está continua-
mente se expandindo e novas informa-
ções são acumuladas rapidamente. 
	 Fazer parcerias com organizações 
relacionadas a dor (câncer, Aids, artrite, 
lesão medular, esclerose múltipla, etc.); 

IASP lança plano estratégico

	 Já está no site da SBED a versão 
eletrônica da Revista Dor – Pesquisa, 
Clínica e Terapêutica. O projeto liderado 
pela editora Fátima Aparecida Emm 
Faleiros Sousa, que agora pode também 
ser acessado no site da SBED, tem como 
propósito principal, definido desde a 
primeira edição de 2007, dar maior velo-
cidade na divulgação e melhor dissemi-
nação de conteúdos.

Projeto realizado: Revista Dor agora em versão eletrônica
	 A diretoria da SBED se reuniu com a 
editora Fátima, em março, visando adotar 
as medidas possíveis para o prossegui-
mento de modernização da Revista Dor, 
incluindo a versão eletrônica, além de 
continuar com os esforços para se conse-
guir que seja indexada. Nessa ocasião, a 
editora apresentou também um relatório 
de avaliação da Revista Dor feito pela base 
de dados LILACS – Literatura Latino-

aumentar a freqüência das atividades 
multidisciplinares internacionais; me-
lhorar a distribuição do conhecimento 
e informações sobre dor; promover a 
pesquisa em dor, influenciando gover-
nos, indústria, fundações, etc.; melho-
rar a estrutura, atividade e visibilidade 
da IASP. Esses são alguns dos objetivos 
do plano estratégico da IASP. “Espe-
ramos aumentar o número de ativida-
des educacionais, proporcionar mais 
benefícios aos sócios, e promover maior 
integração e relacionamento entre os 
Capítulos, inclusive com o Brasil”, 
disse o presidente da IASP. 
	 Seguindo as determinações do 

novo plano, a diretoria da IASP deci-
diu alterar a realização do Congresso 
Mundial de Dor de trianual para 
bianual. Com isso, a partir de 2008, 
após o próximo evento em Glasgow, 
na Escócia, já está programado o 
13º Congresso Mundial de Dor para 
2010, que será realizado na cidade de 
Montreal, no Canadá.

Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde, enviada pela BIREME/OPS/OMS.

Ano Mundial Contra a Dor em Santa Maria
	 O Hospital Universitário de Santa 
Maria (HUSM), no Rio Grande do Sul, 
promoveu I Encontro Multidsiciplinar 
de Dor do Centro de Ciências da Saúde 
e Hospital Universitário, que contou 
com a participação de mais de 250 pes-
soas entre profissionais da área de saúde 
e acadêmicos dos cursos de Medicina, 
enfermagem, psicologia, fisioterapia 
e educação física. O encontro, que 

celebrou o Dia Mundial contra a Dor, 
promovido pela IASP e pela SBED, em 
setembro passado, foi coordenado pelos 
médicos Miriam Seligman de Menezes e 
Alexandre Annes Henriques, e a organi-
zação dos acadêmicos Neusa Agne, Lu-
ciana Marquardt, Bibiana Fortes e Rafael 
Cruz. O evento apresentou palestras, 
conferências e debates sobre o tema Dor 
no Idoso, promovendo, especialmente, a 

Fátima Faleiros Sousa apresentando relatório ao 
presidente da SBED Onofre Alves Neto.

importância do manejo multidisciplinar 
e adequado da dor. 

O encontro foi um sucesso e contou com 
a presença de um grande público entre 
profissionais de saúde e acadêmicos.
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	 Em março, o neurocirurgião Ma-
noel Jacobsen Teixeira venceu concurso 
público e assumiu a cadeira de Profes-
sor Titular da Disciplina de Neuroci-
rurgia do Departamento de Neurologia 
da Faculdade de Medicina da USP. 
As provas – que constaram de teste de 
erudição, análise do memorial, argüi-
ção pública, políticas da educação e de 
saúde e fomento a pesquisa – foram 
brilhantemente defendidas em uma 
verdadeira aula magistral. No Brasil, 
existem apenas mais três professores 
titulares da cadeira de neurocirurgia, 

sendo um na Universidade Federal de 
São Paulo, um na Faculdade de Medi-
cina de Ribeirão Preto (USP) e um na 
Universidade Federal de Pernambuco.
	 O neurocirurgião Manoel Jacob-
sen, que é o segundo Professor Titular 
de Neurocirurgia na história da USP 
(desde 1932), ocupa também as funções 
e responsabilidades de Chefe do Centro 
de Dor e diretor técnico do Serviço 
de Saúde da Divisão de Neurocirurgia 
Funcional do Instituto de Psiquiatria do 
Hospital das Clínicas da FMUSP, diretor 
da Liga de Dor e da Liga de Neuroci-

Manoel Jacobsen agora é Titular na USP

O trabalho dos organizadores Onofre 
Alves Neto, Manoel Jacobsen Teixeira, 
Carlos Maurício de Castro Costa e 
José T. Siqueira continua na finaliza-
ção do livro Dor – Princípios e Prática, 
editado pela Artmed. 

O novo livro da SBED, com lança-
mento programado para 2008, vai 
contar com a colaboração de mais de 
120 profissionais convidados brasi-
leiros e 15 internacionais, inclusive 
com as participações do atual e do 
próximo presidente da IASP.

Novo livro da SBED 
está quase pronto

Mesa da cerimônia de certificação da primeira turma, 
em 25 de novembro passado (da esq. para dir.): médico 
David Braga, assessor técnico do Ministério da Saúde 
(Comissão de Saúde em Ambiente de Trabalho); Jandira 
Maciel, coordenadora Estadual de Minas Gerais da 
Saúde do Trabalhador; Jaime Olavo Márquez, Pró-reitor 
de Administração da UFTM e responsável pelo curso, e 
Maria Célia Castro, coordenadora do CEREST. 

	 O 5º Sinal Vital está em pro-
cesso de implantação no âmbito da 
Universidade Federal do Triângulo 
Mineiro (UFTM), em Uberaba, 
Minas Gerais, fruto do projeto da 
médica Sonia Felix Ribeiro, da Clíni-
ca de Dor. Como fase de implantação 
foram realizadas aulas como ativida-
des introdutórias que contou com a 
participação de Lucimara Chaves, da 
diretoria da SBED.
	 A UFTM celebrou um convênio 
de extensão com a Secretaria Munici-
pal de Saúde e o Centro de Referência 
de Saúde do Trabalhador (CEREST), 
da cidade de Araxá. O objetivo do 
convênio – o primeiro oficial no 
Brasil, entre Ministério da Educação e 
Ministério da Saúde – é oferecer uma 
formação básica em dor, para as equi-
pes multiprofissionais do CEREST, 
constituída de médicos, enfermeiros, 
dentistas, farmacêuticos, fisiotera-
peutas, fonoaudiólogos, psicólogos e 
assistentes sociais. O curso é anual, 
com 80 horas de aulas teóricas e 160 
horas de práticas com pacientes e dis-

Combate a dor em Minas Gerais

Concurso

5º Sinal Vital Leitura

rurgia da 
FMUSP. 
	 “Uma 
das mais 
importantes 
lideranças da 
dor no Brasil 
e no mundo. 	
Colaborador da SBED. Reiteramos 
os cumprimentos pela sua importan-
te conquista que muito enobrece o 
‘mundo da dor’ no país”, parabeniza o 
presidente Onofre Alves Neto e toda a 
diretoria da SBED.

cussões de casos clínicos, iniciado em 
fevereiro e com término em novem-
bro. A primeira turma foi formada por 
45 profissionais, certificados em 25 
de novembro de 2006. Uma segunda 
turma já iniciou o programa.
	 O projeto foi indicado pela 
SBED para representar a experiência 
brasileira de política de saúde em dor, 
em workshop sobre Políticas de Saú-
de nos Países em Desenvolvimento, 
para o próximo Congresso Mundial 
de Dor 2008 da IASP.



06 Ano VII - 2º Trimestre de 2007

Eventos

III Congresso Interdisciplinar de Dor da USP 2007 

SBED no III Congresso Latino-Americano de Dor

	 O III Cindor USP 2007, realizado 
entre os dias 10 e 12 de maio, em São 
Paulo, contou com a participação de 
mais de mil inscritos entre médicos, 
universitários, profissionais de saúde e 
público em geral. O evento foi organi-
zado pela terceira vez por profissionais 
que integram o Centro de Dor e a 
Divisão de Medicina Física do Insti-
tuto de Ortopedia a Traumatologia do 
Hospital das Clínicas. 
	 Nas palestras, foram apresentados 
avanços e desafios no diagnóstico e 
tratamento de dores crônicas e agudas 

	 De 20 a 23 de junho, no Hotel Ga-
leria Plaza de Boca del Rio, na cidade 
de Veracruz, no México, será realizado 
o III Congresso Latino-Americano de 
Dor, sob coordenação geral de Miguel 
Angel Genis Rondero, presidente da 
Associação Mexicana para o Estudo e 
Tratamento da Dor (AMETD).

pelos pesquisadores que mais se desta-
caram no desenvolvimento científico 
sobre dor, no Brasil e no exterior. No dia 
9 de maio, foi realizado o pré-congresso 
com discussão de casos e workshop sobre 
Procedimentos Minimamente Invasivos 
(curso prático), que teve a coordenação 
de Manoel Jacobsen Teixeira, Ricardo 
Plancarte Sanches (México) e Eduardo 
Ibarra (Porto Rico).
	 “Este congresso trouxe a síntese 
de interdisciplinaridade na avaliação 
e tratamento de dor e, para fazer o 
evento acontecer, a equipe trabalhou e 

	 A diretoria da SBED indicou 
Newton Barros (na foto), ex-presi-
dente da SBED (biênio 2005-2006), 
como o representante brasileiro no 
evento, para participar das atividades 
científicas e associativas. Para saber 
mais detalhes sobre o congresso me-
xicano, acesse www.ametd.com.mx. 

muito bem”, avalia a fisiatra Lin Tchia 
Yeng, do Centro de Dor do Hospital 
das Clínicas e membro da Comissão 
Organizadora do evento.
	 Paralelamente ao Congresso, o 
público pode apreciar a Expo Arte 
Dor – 2007 onde foram expostas 
obras de arte produzidas por pessoas 
com dor crônica. A mostra reuniu 
esculturas, pinturas, artesanatos e 
outros tipos de manifestação artística 
e contribuiu para a interação entre os 
expositores e o público participante 
do evento.



12º Congresso 
Mundial de Dor 
2008

07

Agenda

	 Organizado pela SBED e com 
apoio do Laboratório Cristália, o even-
to Sábado da Dor 2007 está progra-
mado para ser realizado nas cidades:
• João Pessoa/PB, dia 16 de junho;
• Rio de Janeiro/RJ, dia 11 de agosto; 
• Marília/SP, dia 22 de setembro; e
• Belo Horizonte/MG, dia 06 
   de outubro.

De 25 a 27 de outubro de 2007, em São 
Paulo. Para saber mais: (11) 5549 2102, 
e-mail simbidor@simbidor.com.br ou 
acesse www.simbidor.com.br. 

8º Simpósio 
Brasileiro e Encontro 
Internacional sobre 
Dor 

De 15 a 18 de outubro de 2008, 
em Goiânia/GO.
Organização: 

 
www.eventoall.com.br 

8º Congresso Brasileiro de Dor 2008

De 6 a 8 de setembro de 2007, em Buenos Aires, Argentina.
Organizado pela Associação Argentina para o Estudo da Dor (AAED).
Informações e inscrições: (54 11) 4812 3444, email: aaed2007@congresoint.com.ar; 
site: www.congresoaaed2007.com.ar. 

De 4 a 6 de outubro de 2007, em Montevidéu, Uruguai.
Organizado pela Associação Uruguaia para o Estudo da Dor (AUED).
Informações com Mónica Miraballes, celular: (00598) 99 947554, e-mail: 
momirab@adinet.com.uy.

XVIII Congresso Argentino de Dor 2007

VI Congresso Uruguaio de Dor 2007

São José do Rio Preto

Glasgow, Escócia, Reino Unido
De 17 a 22 de agosto de 2008.
Caravana: a SBED está organizando 
grupo para participar do congresso 
internacional. Para reservas e 
informações, ligue (11) 5904 2881, 
na secretaria

	 A programação básica aborda a fisio-
patologia, os novos estudos de dor neu-
ropática e o uso de opióides na prática 
clínica. O evento, restrito a profissionais 
da área de saúde, é gratuito. Mais infor-
mações: ligue para (11) 3732 2275, com 
Cida, do Laboratório Cristália, ou (11) 
5904 2881, na SBED. Para inscrição, 
acesse www.cristalia.com.br. 

O evento realizado em 14 de abril foi 
um sucesso científico. Coordenado 
por Sebastião Carlos da Silva Jr. e Ana 

Márcia Rodrigues da Cunha, contou 
com a participação do diretor científico 
da SBED, João Batista S. Garcia. 

Sucesso de organização e participações: mais de 400 
profissionais de saúde no evento


